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      FAMÍLIA AYRWICK

      
        	
Kellan: personagem principal, professor em Braxton, investigador amador

        	
Wesley: pai de Kellan, Presidente aposentado de Braxton

        	
Violet: mãe de Kellan, Diretora de Admissões de Braxton

        	
Emma: filha de Kellan com Francesca

        	
Eleanor: irmã mais nova de Kellan, dona da Lanchonete Pick-Me-Up

        	
Gabriel: irmão mais novo de Kellan, namorado de Sam

        	
Nana D: avó de Kellan, também conhecida como Seraphina Danby

        	
Deirdre Danby: tia de Kellan, filha de Nana D e noiva de Timothy

        	
Francesca Castigliano: ex-mulher de Kellan

        	
Vicenzo e Cecilia Castigliano: pais de Francesca, chefes da máfia

      

      CAMPUS BRAXTON

      
        	
Ursula Power: Presidente, esposa de Myriam

        	
Myriam Castle: Chefe do Departamento de Comunicações, esposa de Ursula

        	
Fern Terry: Reitora de Assuntos Estudantis, mãe de Arthur

        	
Arthur Terry: noivo da Jennifer, filho de Fern

        	
Maggie Roarke: Bibliotecária Chefe, namorada de Connor, irmã de Helena

        	
Quint Crawford: eletricista, filho de Bertha

        	
Raquel Salvado: estudante

        	
Imogene Grey: filha de Laura, noiva de Paul, ex-aluna e ex-membro de irmandade estudantil

        	
Siobhan Walsh: Gerente do Escritório, estudante

        	
Krissy Stanton: filha do Marcus, ex-aluna e ex-membro de irmandade estudantil

      

      MORADORES DO CONDADO DE WHARTON

      
        	
Cristiano Vargas: chefe da máfia, sequestrador de Francesca

        	
Bertha Crawford: mãe de Quint, cunhada de Silas

        	
Tiffany Nutberry: dona da Casa Funerária Whispering Pines

        	
Helena Roarke: irmã de Maggie, ex-aluna e ex-membro de irmandade estudantil

        	
Nicholas Endicott: dono de uma empresa de construções, ex-aluno da faculdade

        	
Karen Stoddard: Dona de restaurante

        	
Cheney Stoddard: filho de Karen, ex-namorado de Helena

        	
Timothy Paddington: noivo de Deirdre, irmão de Jennifer

        	
Eustacia Paddington: chefe da família Paddington, tia de Jennifer e Timothy

        	
Jennifer Paddington: noiva de Arthur, irmã de Timothy

        	
Sam Taft: namorado de Gabriel, sobrinho de Jennifer e Timothy

        	
Chef Manny: cozinheiro na lanchonete de Eleanor

      

      ADMINISTRAÇÃO DO CONDADO DE WHARTON

      
        	
Silas Crawford: ex-xerife, cunhado de Bertha

        	
April Montague: xerife atual

        	
Connor Hawkins: detetive, melhor amigo de Kellan, namorado de Maggie

        	
Paul Dodd: novo Vereador da cidade de Braxton, noivo de Imogene

        	Marcus Stanton: ex-vereador de Braxton, pai de Krissy

        	Juiz Grey: Juiz do Condado de Wharton, avô de Imogene

        	
Laura Bouvier: repórter, mãe de Imogene
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      – No primeiro dia em que nós nos conhecemos, eu já sabia que você faria o meu cabelo ficar branco prematuramente – resmungou April, enquanto agarrava mechas de seu cabelo loiro acinzentado e apertava o seu distintivo dourado até que uma marca em forma de estrela surgisse em sua palma esquerda. – Mas, honestamente, pensei que eu teria mais chances de acertar a previsão dos números da loteria do estado da Pensilvânia, antes de pensar que você pintaria um alvo na sua testa por causa da Família Castigliano. Sério, Kellan, você fez uma confusão e tanto com essa situação. Será que eles vão querer atirar em mim depois disso?

      Nós conversávamos sem parar no escritório dela no centro da cidade no prédio administrativo do Condado de Wharton, com a porta completamente fechada. Poucas pessoas sabiam o que havia acontecido com a minha esposa supostamente morta, Francesca. Eu dei de ombros e ofereci a minha melhor expressão de desculpas, o que, não intencionalmente, se parecia com um filhote de cachorro procurando um lugar quente para dormir, ao invés de um homem verdadeiramente arrependido que nunca pretendeu causar tanto caos.

      – Nós já falamos sobre isso várias vezes nas últimas semanas. Eu deveria ter informado imediatamente que a família da Francesca tinha forjado a morte dela. Eu não sabia o que fazer até que aquele último bilhete do Cristiano Vargas confirmou que eles tinham sequestrado ela como uma tática de vingança para punir os Castiglianos.

      Eu descansei ambas as mãos e o meu queixo na mesa cheia de papeis, dei um grande sorriso como se o meu queixo estivesse prestes a se deslocar, e pisquei duas vezes por detrás dos meus óculos estilosos para ganhar a simpatia da xerife.

      Pelo menos ela havia parado de me chamar de Pequeno Ayrwick. De todos os apelidos que eu já havia escutado durante os meus trinta e dois anos, esse era o que mais me insultava. Não havia nada mais de pequeno sobre mim. Depois de me graduar em Braxton uma década atrás, eu havia me transformado de um filho do meio esquisito, vindo de uma família complexa e muito bem-sucedida, para o que muitas mulheres consideravam como um homem extremamente bonito e com um bom físico, abençoado com uma inteligência sagaz e uma personalidade encantadora. Não me entenda mal, eu não sou egocêntrico. Eu apenas me resolvi comigo mesmo e aceitei o positivo e o negativo. Ultimamente, havia muito mais negatividade do que eu gostaria de tolerar. Pelo menos a Nana D ainda me chamava de neto brilhante, o que sempre fazia o meu coração se derreter.

      – Essa é a sua desculpa? – April sacudiu vigorosamente a cabeça e bateu com uma caneca de café da Tweety Bird na superfície de metal da mesa. Pingos de um líquido grosso e frio se espalharam sobre a mesa e no meu lábio superior. – Desculpe, eu não pretendia fazer isso – choramingou ela enquanto me entregava um lenço que estava em uma gaveta emperrada. – Ah, caso você tenha se esquecido, é assim que você pede perdão.

      Se não fosse pela pequena curva no canto da sua boca sarcástica, eu não saberia que April estava me provocando. Nós havíamos passado uma quantidade enorme de tempo juntos e organizando tudo o que havia acontecido nos últimos dois anos e meio desde o acidente. Certo, é hora de uma recapitulação – Francesca e eu havíamos chegado separadamente à festa de Ação de Graças, porque eu estava trabalhando fora da cidade naquela semana. Nossa filha, Emma, implorou para voltar para casa comigo – o que foi uma benção monumental disfarçada – ao invés de ir com a sua mãe. O que eu não sabia naquela época era que os pais de Francesca, Vincenzo e Cecilia Castigliano, haviam orquestrado toda aquela fachada. Quando eu recebi a ligação de que o carro da minha mulher havia batido e que ela havia sido morta por um motorista bêbado, eu fiz o meu melhor para seguir em frente com a ajuda da Nana D, a minha avó de um metro e meio de altura e de cabeça quente. Enquanto isso, Francesca viveu escondida na mansão Castigliano até que os pais dela pudessem encontrar uma maneira de apaziguar a guerra de gangues com os Los Vargas, a família mafiosa rival que controlava a maior parte da Costa Oeste. Dois anos haviam se passado sem uma solução viável ou sem que alguém descobrisse o segredo.

      Alguns meses atrás, Emma e eu nos mudamos de volta para Braxton, uma pequena cidade no centro-norte da Pensilvânia onde eu havia crescido, e agora eu trabalho como professor assistente especializado em Comunicações e em Estudos Cinematográficos. Francesca escolheu esse momento para se materializar do seu esconderijo, ciumenta e com raiva devido à súbita impossibilidade de ver a sua filha crescer em Los Angeles. Depois que eu me recusei a hibernar no cativeiro, ela foi embora, fazendo com que eu e os seus pais pensássemos que ela estava visitando todos os lugares onde nós tínhamos passado férias — uma viagem abençoada pela estrada da memória. Em um determinado momento, Cristiano Vargas descobriu que Francesca estava viva, sequestrou a minha esposa não morta, e a forçou a enviar cartões-postais de cada lugar, com o objetivo de nos deixar em um estado de confusão. Agora, nós tentávamos imaginar qual seria o próximo movimento deles.

      – Desculpe, April. Eu sei que você pretendia abandonar esse espetáculo intenso de drama quando se mudou de Búfalo, mas eu estou confiante de que vamos encontrar uma solução.

      Eu limpei o café do meu lábio e sorri internamente diante dos comentários detalhistas dela. – Eu devia te ensinar a como passar um café mais saboroso. Eu acho que é verdade o que dizem sobre os policiais tomarem qualquer coisa que alguém…

      – Não continue com esse insulto estereotipado e infamatório, a não ser que você queira que eu te algeme à mesa e saia para trabalhar! – April deu um longo suspiro e folheou pelos papeis manchados dentro de uma pasta desgastada. – Vamos focar nos nossos próximos passos. Os Castiglianos vão chegar logo em Braxton, e é melhor eles terem respostas. Eu concordei em não incluir formalmente o FBI até que recebamos um pedido oficial de resgate. Nós também precisamos provar que a Francesca está viva antes que eles se envolvam mais.

      Anteriormente, April e eu não éramos amigos, especialmente porque eu havia solucionado quatro casos de assassinato antes dela – isso não ajudou a quebrar o gelo na nossa relação. Ela me via como um espinho que irritava cada nervo do seu corpo. Nós havíamos combinado uma frágil aliança nas últimas três semanas, e eu havia me convencido de que a demonstração intensa de fogos de artifício no escritório dela, quando os nossos dedos haviam se tocado acidentalmente, era apenas um sinal bizarro no radar. Então, um clarão de luz visceral surgiu dentro do meu corpo e um sonho sensual e acalorado me deixou vermelho e atordoado. Eu ainda era tecnicamente casado e não deveria dar boas-vindas a esses tipos de pensamentos sobre outras mulheres, não é mesmo?

      Assim que a guerra acabasse entre as duas famílias, Francesca poderia se revelar para o resto do mundo, e nós teríamos que lidar com as repercussões. Eu só me importava com o impacto sobre a nossa filha de sete anos. Emma não merecia toda essa dor e confusão. E nem eu, mas nos poucos encontros que eu havia tido com Francesca depois da sua ressureição triunfante, havia ficado claro que nós éramos duas pessoas diferentes. Como um bom Católico — a minha família frequentava a igreja aos domingos — o divórcio era uma solução complicada. Eu sabia que amava a Francesca, mas não estava mais apaixonado por ela. Depois de todas as mentiras e enganações, como eu poderia perdoá-la? Sim, a vida dela havia estado em perigo por causa dos Los Vargas, mas ela poderia ter me contado a verdade anos atrás. Eu só havia descoberto a verdade sobre os negócios obscuros da família dela por acidente, depois que ela “morreu”.

      – Na última atualização do Cristiano ele me disse que iria entrar em contato em breve com os próximos passos. Talvez ele ofereça termos de resgate razoáveis para os Castiglianos. Então toda essa bagunça vai acabar – Toda a confiança restante foi drenada do meu corpo com cada palavra reticente. – Urgh! Por que eu estou no meio desse dilema? Os Los Vargas deveriam conversar diretamente com os pais da Francesca para que ela fosse liberada em segurança.

      – Excelente ponto. Talvez seja o seu charme único e inato que fica implorando por atenção? Independente disso, eu estou coletando evidências suficientes sobre o envolvimento dos Castiglianos no tráfico de drogas para colocá-los atrás das grades para sempre. Alguém tem que ir para a prisão por causa dessa confusão toda. Eu não vou ser capaz de protegê-la, você sabe disso – disse April com um olhar firmemente direcionado. – Eu entendo que ela é a sua esposa, mas a princesa da máfia cometeu vários crimes. Eu fico feliz que você não tenha pegado nenhum cheque do seguro de vida depois da morte dela.

      – Eu fui um idiota por não ter feito mais perguntas sobre a vida dela quando nos conhecemos.

      Apesar dos membros da minha família mais próxima formarem uma equipe fantástica, os Ayrwicks também gostavam de se meter nos negócios uns dos outros com muita frequência. Quando eu me mudei para Los Angeles para escapar das garras deles, um primeiro amor poderoso e abrangente tinha me deixado cego diante da verdade. Francesca e eu nos casamos rápido demais, e pouco tempo depois, eu consegui o meu PhD, consegui um emprego como diretor assistente em um programa de televisão em Hollywood, e me tornei pai com a chegada da Emma a esse mundo. Nós tínhamos uma vida boa, mas eu sempre soube que havia algo importante faltando entre mim e a Francesca.

      – Nós vamos dar um jeito nisso, Kellan. Você está passando por muita coisa, mas não pode contar a mais ninguém até que possamos desmantelar os Los Vargas. De qualquer forma, eu tenho que investigar outro roubo de joias que aconteceu na semana passada.

      – Eu estava querendo perguntar à Nana D sobre esses roubos irritantes. Tem alguma coisa que você possa me contar?

      April engoliu em seco.

      – Joias foram roubadas. As vítimas estão tristes. É isso que você precisa saber, ó santo intrometido? Nem pense em se meter novamente em uma das minhas…

      – Blá, blá, blá. Eu li os jornais e sei algumas coisas, April. Vou perguntar à Nana D. Ela tende a saber dos últimos fatos. Eu me lembro vagamente de algo sobre um cartão de visitas incomum deixado para trás, certo?

      – Eu prefiro não discutir isso. A inépcia do antigo xerife ainda me deixa com raiva. O meu predecessor tinha uma inclinação a esconder os fatos dos moradores da cidade – grunhiu April, e sacudiu a cabeça.

      – A Nana D disse que ele aceitava propina para esconder pequenos crime – disse eu, esperando mantê-la falando. – Talvez eu e você pudéssemos comparar anotações sobre os casos. Eu realmente fui útil no passado.

      – E nós acabamos oficialmente por aqui – murmurou April, enquanto avançava na minha direção com uma concentração alarmante nos olhos. – Vamos conversar amanhã sobre o sequestro da sua esposa – O hálito úmido e quente passou dos lábios dela até os meus, e a pele dela cheirava a pimenta preta e coentro: picante, mas fresco.

      Apesar do conforto tentador que balançava entre nós como um pêndulo incerto sobre o seu destino, eu me afastei antes que April e eu chegássemos a um ponto que não estávamos preparados para cruzar. Muitos momentos íntimos demais haviam acontecido entre nós ultimamente, e eu não sabia como interpretá-los apropriadamente.

      – Claro, eu vou te contar assim que tiver alguma notícia do Cristiano.

      Ao sair do escritório dela, eu percebi o meu reflexo no vidro da porta. Uma barba de vários dias por fazer marcava as minhas bochechas e queixo, e olheiras ocupavam os espaços afundados sob meus desconcertados olhos azuis. Pelo menos eu havia conseguido pentear o meu cabelo frequentemente indomável, então eu não estava totalmente desgrenhado. Nana D me daria um tapa no traseiro — palavras dela, não minhas — por envergonhá-la, especialmente agora que ela havia ganho a eleição para se tornar a nova prefeita do Condado de Wharton.
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      Algum tempo depois naquela tarde de sábado, eu dirigi até o Parque Wellington em Millner Place para celebrar o aniversário de setenta e cinco anos da Nana D em grande estilo, com a festa do século. Millner Place e Braxton eram duas pequenas cidades das quatro que formavam o Condado de Wharton — as outras duas eram Woodland no noroeste e Lakeview no nordeste. A noventa quilômetros ao sul de Buffalo, Nova Iorque, o nosso condado havia sido um dos primeiros assentamentos na Pensilvânia e tinha sido fundado pelos meus ancestrais.

      – Vai ser hoje o casamento duplo, papai? – perguntou Emma, enquanto eu manobrava a SUV em uma vaga apertada.

      A tia Deirdre, uma famosa escritora de romances e irmã da minha mãe, havia retornado da Inglaterra e estava coordenando a festa da Nana D, enquanto simultaneamente planejava as suas próprias núpcias com Timothy Paddington, um empresário magnata do ramo de negócios internacionais.

      – Não, isso vai ser daqui a duas semanas, no Dia da Independência – relembrei à minha preciosa filha. A irmã de Timothy também estava noiva, o que levou a família dela a sugerir um casamento duplo para facilitar para todos os convidados. Ambos os casais haviam se conhecido recentemente, e fazia mais sentido o casamento acontecer dessa forma como uma maneira de reunir a família Paddington, que havia passado por vários eventos traumáticos no começo do ano. – Você sabe o que é o Dia da Independência, querida?

      Quando Emma assentiu com entusiasmo, as suas trancinhas marrons balançaram fervorosamente contra suas bochechas levemente arredondadas e cor de oliva. A minha mãe havia encontrado uma foto da Nana D com sete anos de idade, e desenhou uma roupa igual para a minha filha, já que a Emma parecia muito com ela naquela idade.

      – Nós falamos sobre isso no último dia de escola. É quando soltamos fogos de artifício no céu!

      – Sim, isso faz parte, mas é também quando nos tornamos o nosso próprio país. A tia Deirdre pensou que seria divertido abandonar a sua independência no mesmo dia em que os Estados Unidos se separaram oficialmente da Inglaterra há dois séculos e meio — expliquei eu. Tendo morado lá durante metade da sua vida, a tia Deirdre se considerava inglesa em tudo o que importava. Ela também vivia dentro da sua cabeça, onde sonhava com romances da época vitoriana o tempo todo. Ofereça à minha tia mais do que duas taças de vinho e as suas raízes americanas ficavam mais óbvias do que a henna nas longas tranças da Nana D.

      – Isso parece com uma piada de adultos. Não entendi – Emma fez o sinal de negativo com os dois dedões. – Quando a Nona e o Nono vão chegar? – A minha filha se referia aos pais de Francesca pelas palavras italianas para avô e avó. Os seus olhos cor de amêndoa estavam ficando mais escuros nesse verão, destacando o quando ela se parecia com sua mãe, antes que a minha esposa tivesse adotado tantos disfarces. Emma estava sendo mantida afastada de qualquer conversa sobre sua mãe não-tão-morta, algo com o que até mesmo os Castiglianos haviam concordado facilmente, devido a tudo o que estava explodindo ao nosso redor.

      – Na segunda-feira à noite. – Eu peguei a mão dela e caminhamos lentamente em direção ao Parque Wellington. Nana D havia escolhido essa estimada localização do outro lado do Rio Finnulia, dizendo que era um lugar de extrema importância para ser reconstruído; ela também havia prometido sorvete grátis todos os finais de semana, nos discursos durante a sua campanha eleitoral. – Olha, é o Tio Gabriel – adicionei eu, quando o meu irmão se encontrou conosco na entrada cercada por árvores.

      Durante um complicado e sentimental jantar de família mais cedo naquele mês, Gabriel havia anunciado a sua inesperada volta para casa e a notícia não tão chocante de que ele era gay. Como não era de se surpreender, os Ayrwicks o receberam de braços abertos com quase nenhuma preocupação. A minha mãe chorou o tempo inteiro diante do seu filho mais novo retornando ao ninho. Os nossos irmãos mais velhos não puderam participar do jantar ou da festa de aniversário da Nana D, mas eu não tinha esperado que eles viajassem. Quando ambos mencionaram que voltariam para o aniversário ou para o casamento, Nana D veementemente insistiu no casamento.

      – Emma? Não pode ser! Ela cresceu sessenta centímetros os últimos dias – provocou Gabriel, enquanto pegava a minha menina e a balançava de um lado a outro. Vestido de acordo com o clima abafado do fim de junho, Gabriel estava com um par de shorts e uma camisa polo preta. Uma das suas várias tatuagens estava parcialmente à mostra sob a manga da camisa enquanto os seus braços musculosos carregavam Emma em círculos quase perfeitos.

      – Ela está bem grande! Isso machuca? – riu Emma, enquanto tocava o piercing nos lábios dele e a sua barba. Ele era quatro gloriosos anos mais novo do que eu, como ele sempre me relembrava, mas a nossa semelhança continuava estranhamente familiar. Apesar dele projetar uma aparência misteriosa e rude, eu pendia para o lado mais arrumado — exceto em dias como hoje, quando eu não havia feito a barba. Eu me amparava secretamente na desculpa válida de estar lidando com uma esposa que havia voltado dos mortos. Além disso, Gabriel havia sido aceito pela família e era, atualmente, o irmão preferido e estimado, o qual os nossos pais e a Nana D não conseguiam parar de bajular. Até mesmo o nosso pai, o resoluto Wesley Ayrwick, parecia radiante com a volta do seu filho pródigo.

      – Não! Mas você também não pode ter uma tatuagem, eu já perguntei ao seu papai. Ele é um estraga prazeres – respondeu Gabriel, sorrindo para seu namorado, Sam Taft, que andava ao seu lado. Depois de soltar Emma, que pulou animadamente para o chão, Gabriel deu de ombros e estreitou os olhos para mim. – Não é isso, mano?

      Eu dei a ele um olhar espetacular de advertência. Ele receberia apenas um desses antes que eu o derrubasse no chão por ficar falando bobagens e coisas controversas a Emma. Eu já havia estipulado que ela não poderia usar maquiagem, ir a um encontro ou conversar com um garoto — ou garota, se fosse isso que ela quisesse — até que fizesse dezoito anos. Eu não era superprotetor. Estava sendo cautelosamente consciente e atento. Pelo menos era assim que eu justificava meu estilo de paternidade cuidadosa.

      – Por que você e o Sam não vão procurar a Tia Eleanor? Eu preciso relembrar ao Tio Gabriel sobre as várias tardes que ele passou esparramado no chão sujo quando era um adolescente bobo.

      Sam, a essência da compaixão, inclinou a cabeça para o lado e grunhiu.

      – Será que vocês vão crescer um dia? Eu sou mais novo e mesmo assim mais maduro do que os dois juntos. – Para Emma ele disse: “Vamos, brotinho de feijão. Prepare as pernas e aposte uma corrida comigo até o DJ. Aposto que eu posso fazer a dança da galinha melhor do que você!”

      Enquanto eu estava distraído assistindo os dois saírem correndo, cacarejando e batendo os braços como asas, Gabriel se jogou contra mim, pulando nas minhas costas e ombros.

      – Você quer dizer assim? – gritou ele, antes de envolver a minha cintura com as suas pernas, fazendo com que eu caísse, e me torturando com um cafuné.

      Nós nos batemos durante quinze segundos, cada um tentando manter a dominância. Só paramos quando Nana D interveio e nos deu uma bronca.

      – O que há de errado com vocês dois? Será que não podem agir como homens civilizados ao invés de delinquentes que não têm juízo? – Enquanto nos separávamos, ela pegou cada um pela orelha com as mãos hábeis, abaixou nossas cabeças até que estivéssemos perto da sua altura, e nos segurou um ao lado do outro. Por um momento, nós ficamos esperando por um discurso agressivo sobre o nosso comportamento, mesmo que estivéssemos apenas brincando e não realmente brigando. Então, ela soltou as nossas orelhas e nos deu cafunés. – Haha, peguei vocês!

      – Isso não foi legal, Nana D – gritou Gabriel, esfregando a cabeça depois de conseguir escapar dos braços bizarramente fortes dela.

      – Isso não é muito apropriado para a nova prefeita do condado. Você deveria se envergonhar – completei eu.

      – Shhh! Eu estou feliz de ter os meus dois netos de volta em casa. Vocês não têm ideia do que significa para essa senhora de meia-idade querer passar um tempo agradável com vocês antes que eu…

      – Se mude para o Complexo de Aposentados Willow Trees? – interrompeu Gabriel, provocando.

      O sorriso maroto plantado no rosto dele era mais do que eu podia aguentar. Eu caí na gargalhada, grato de que havia sido ele quem disse algo sarcástico, ao invés de mim. Meia-idade aos setenta e cinco? Nana D não havia apenas exagerado, mas chegado quase ao seu limite.

      – Gabriel, se você quer continuar morando no Rancho Danby, é melhor fechar o bico. Eu vou te chutar para fora de lá tão rapidamente quanto te ofereci um lugar para ficar – repreendeu Nana D, abraçando-o e beijando a sua bochecha. – Eu tenho muito controle agora que sou a comandante desse condado.

      Depois de ganhar com uma grande vantagem do vereador Marcus Stanton, Nana D não parava de lembrar a todo mundo sobre o poder que ela havia ganhado. Obviamente, ela só planejava usá-lo para o bem, mas havia algo de enervante e duvidoso sobre uma mulher com complexo de Napoleão tendo o controle sobre nós.

      – Todos já estão aqui? – perguntei eu, enquanto marchávamos para dentro do parque como soldados de madeira.

      – Sim, eu estou triste que os meus outros netos não puderam participar. Eu também gostaria que os meus dois filhos pudessem passar algum tempo com a mãe, mas estou feliz por ter parte da minha família aqui para celebrar – disse Nana D, lutando contra o choro. Ela não ficava sentimental frequentemente, mas em uma grande ocasião como a do seu aniversário de setenta e cinco anos, a parte muito bem escondida da personalidade da minha avó saía para uma pequena mostra.

      Pelo resto da tarde, nós compartilhamos histórias do passado da Nana D e demos de presente a ela uma pintura customizada da nossa árvore genealógica, datando até os anos 1600, os registros mais antigos que ela havia conseguido localizar dos seus ancestrais. Um artista local se especializava em transferir árvores genealógicas geradas no computador para um formado de impressão 3D. Todos haviam contribuído para tornar o aniversário da Nana D tão extraordinário quanto ela era para nós. Até mesmo o meu pai fez um breve discurso sobre como, apesar dos seus desentendimentos frequentes e acalorados, ela era uma mulher marcante e um tesouro para a família e para o condado. Ela franziu a testa quando ele disse tesouro antigo, e eu sabia que ela ia encontrar uma maneira de implementar a sua vingança. Haveria convocações do gabinete do prefeito na caixa de correio dele quando ela tomasse posse oficialmente na semana que vem. Como eu disse, o complexo de Napoleão dela causaria grandes impactos nas nossas vidas.

      Depois de um delicioso piquenique e vários jogos, nós ficamos observando uma infinidade de cores no céu enquanto o sol se punha. Sam foi embora para se juntar à mãe em um jantar, e Gabriel indicou que tinha urgência para conferir algo no laboratório no qual estava trabalhando. A maneira questionável com a qual ele saiu fez com que eu suspeitasse de que ele estava de ressaca e precisava dormir. Emma pediu para dormir na casa dos meus pais, a Elegante Cabana Real, e foi embora com eles. Apesar de a tia Deirdre ter dado carona para a Nana D até o Parque Wellington, ela havia ido embora uma hora antes junto com o Timothy para discutir as preparações do casamento. Me foi concedida graciosamente a responsabilidade de levar a minha avó em segurança para casa.

      Outros convidados também foram embora, lamentando as poucas horas restantes antes de se jogarem em mais uma semana de trabalho. Enquanto muitos dos meus colegas da Faculdade Braxton haviam participado da celebração, eu mal tive tempo de socializar com eles. Nana D havia insistido que eu e Emma ficássemos ao lado dela na maior parte da tarde. Será que ela me queria por perto para evitar outro momento sentimental, ou ela sabia que eu estava distraído pensando sobre o desaparecimento de Francesca?

      – No que você está pensando, meu neto brilhante? – perguntou ela, enquanto colocávamos seus presentes no porta-malas.

      Nana D estava presente quando o último cartão-postal e o novo filhote de cachorro, um presente me avisando que os Los Vargas haviam sequestrado a minha esposa, haviam chegado. Ela me apoiou enquanto eu entrava em contato com a April, em seu papel oficial como xerife do Condado de Wharton, para pedir ajuda.

      – Hoje pareceu o meu último momento com a Emma antes que tudo desmorone. Como você conta a uma menininha que a mãe dela não está morta, e que essa mulher escolheu deixá-la? – Eu dei um suspiro de resignação e encostei minha cabeça contra a lateral da SUV.

      – Você conta a ela a verdade, Kellan. Ela é sua filha, o que a torna brilhante, se lembra? Foi a Francesca que causou esse desastre, e você vai ter que esperar para que ela reapareça. Quando ela fizer isso, eu planejo dizer a ela algumas coisas que estão na minha mente! – sorriu Nana D, e entrou no lado do passageiro da SUV, incomodada por toda a confusão do sequestro. – Eu tenho certeza de que você vai pensar na melhor forma…

      Nana D foi interrompida quando Connor Hawkins, um bom amigo que havia recentemente mudado de emprego, deixando o cargo de Diretor de Segurança da Faculdade Braxton para trabalhar como detetive para o escritório do xerife do Condado de Wharton, se aproximou de nós.

      – Feliz aniversário, Nana D! Quantos anos você tem agora, meia centena? – disse ele, com uma grande animação no seu rosto bem esculpido. Enquanto eu era um cara pálido que não conseguia ficar no sol por tempo suficiente para pegar um bronzeado, Connor havia herdado a mistura perfeita de cor de pele do seu pai sul-africano e da mãe caribenha. Isso até compensava os seus olhos taciturnos e tempestuosos, como ele apontava, sem egoísmo e com frequência. Chamado de Adônis por alguns, para mim ele era apenas um mero mortal que planejava os meus exercícios para que algum dia eu pudesse me parecer mais com ele. Não diga a ele que eu admiti isso!

      Eu me afastei para o lado para deixar que ele abraçasse a minha avó. Eles se conheciam há um bom tempo, já que eu e Connor havíamos crescido juntos. Por mais que tivéssemos perdido contato quando eu me mudei para Los Angeles, nós nos reaproximamos nos últimos meses.

      – Estou feliz por você ter vindo. Eu pensei que iríamos embora sem te ver.

      – Me desculpe, Kellan. Eu ainda estou trabalhando dobrado até que a faculdade encontre o meu substituto. Eu acabei de organizar a equipe para a próxima semana, e agora estou indo atender um chamado. Houve outro roubo de joias – explicou Connor, enquanto fechava a porta do passageiro com o cotovelo.

      – Isso é terrível. Quem foi a vítima dessa vez? – Nana D se acomodou no assento e pegou o celular para fazer anotações. – Eu estava alarmada antes, mas esse já é o terceiro roubo, certo? — disse ela através da janela aberta.

      – O quarto, madame. Eu acho que posso contar o pouco que sei sobre hoje, especialmente já que você está prestes a ser a nossa nova prefeita. A família Grey sofreu grandes danos dessa vez — respondeu Connor.

      Os Greys, um clã proeminente e rico, controlava uma boa porção do condado. O Juiz Hiram Grey, alguns anos mais novo do que a Nana D, já estava nessa cadeira há mais de trinta anos. Eu havia lecionado para a neta dele no semestre anterior, antes dela se formar em Braxton.

      – O que o criminoso roubou?

      – Não tenho certeza. Um policial foi chamado até o local, mas assim que percebeu quem era a vítima e o que havia realmente acontecido, o sargento entrou em contato comigo. Estou indo para lá agora. – Connor respondeu em um de seus vários dispositivos técnicos de comunicação que ele chegaria ao local em dez minutos.

      – Alguém se machucou? – perguntou Nana D, enquanto eu apertava a mão de Connor, me despedindo.

      – Sim, Imogene Grey está sendo atendida pelos paramédicos devido à um ferimento na cabeça. Ela pegou o assaltante tentando fugir com uma das suas joias e tentou impedi-lo antes que ele escapasse. Eu vou lhe avisar mais tarde se descobrir mais alguma coisa, Excelência.

      Assim que Connor foi embora, eu entrei na SUV e coloquei o cinto de segurança. – Isso está ficando fora de controle, não é mesmo? Imogene é uma das estudantes no meu curso de verão que começa na segunda-feira.

      – Você não sabe da metade, Kellan. Isso parece inexplicavelmente parecido com a última vez que tivemos esses roubos de joias descontrolados em Braxton. A mãe da Imogene, Lara, estava aqui gravando um vídeo sobre a festa para uma reportagem do jornal. Ela foi uma das vítimas da rodada anterior – disse Nana D, indignada.

      – É verdade, eu esqueci. Você nunca me contou o que aconteceu. – Lara Bouvier, a repórter do canal de notícias local, WCLN, foi casada com um dos filhos do Juiz Grey há alguns anos. A filha deles, Imogene, morou na França durante a maior parte da vida. Imogene era prima de uma das minhas ex-alunas, Carla, que havia se formado recentemente e se tornado uma negociadora de obras de artes. – Eu não acho que tenha conhecido a Imogene.

      – É claro que você conheceu. Ela costumava andar com o Gabriel quando eles frequentaram Braxton juntos. Pensando nisso, aquela foi a última vez que esses roubos de joias aconteceram. Eles pararam exatamente antes que o Gabriel desaparecesse durante aquela terrível tempestade. – Nana D estalou os dedos, perdida em reflexão. – Ah, você não estava aqui naquela época, erro meu. Vamos para casa, meu neto brilhante. Esse foi um longo dia.

      – Você está querendo sugerir alguma coisa com esse comentário? – O Gabriel estava guardando segredos desde que voltou, e havia ficado mais sombrio e evasivo, mas tinha um bom coração. Disso eu tinha certeza absoluta.

      – Eu realmente não estou com vontade de falar sobre isso durante esse final de semana, Kellan. Por que você não me deixa em casa e vem para o brunch na segunda-feira, quando eu estiver mais relaxada? Minha agenda está apertada com todas essas reuniões o dia inteiro amanhã por causa da posse.

      Eu não tive escolha a não ser concordar relutantemente com os desejos da Nana D. Era o seu aniversário. Ela deixou bem claro que não estava a fim de uma discussão hoje à noite, e eu só podia aguentar um melodrama por vez. Depois que saímos do Parque Wellington, um casal cruzou a rua correndo e entrou no parque, não parando para observar o possível trânsito. Eu apertei a buzina para dar um aviso e eles me olharam brevemente com expressões chocadas antes de esconderem o rosto contra o farol do meu carro. Devido à pressa deles e ao meu foco nos arredores, eu não tinha conseguido dar uma boa olhada neles.

      – O que ele está fazendo com ela? – murmurou Nana D, coçando a cabeça.

      – Quem? – Eu os observei desaparecer em uma passarela que levava ao lado sul assim que cruzaram a rua.

      – Aquele era o Paul Dodd, o noivo da Imogene. Ele não deveria estar em casa cuidando dela depois do roubo? Não correndo por aí com outra mulher! – reprovou Nana D, antes de me relembrar de que Paul havia sido eleito o novo vereador da cidade de Braxton, assumindo o cargo que havia pertencido a Marcus Stanton.

      – Talvez ele estivesse correndo para chegar até a casa da Imogene?

      – E seguindo para dentro do parque? Não… ele deveria ser um cara decente. Eu não posso ter certeza, mas a mulher com quem ele estava se parecia com a Krissy Stanton, a filha problemática do Marcus.

      Krissy era outra estudante no meu próximo curso, o que fazia o comportamento sorrateiro deles parecer tão suspeito quanto o do veado persistente que invadia o pomar da Nana D e roubava montes de frutas maduras. Marcus havia ameaçado causar um tumulto e não queria reconhecer que a Nana D havia ganhado oficialmente a eleição. Ele era o nosso vizinho, por isso eu também suspeitava que ele fosse aquele veado!

      – Você quer segui-los?

      – Não, eu tenho como arrancar a verdade do Paul Dodd, o político suspostamente perfeito e cidadão modelo de Braxton. – Nana D deu um tapa no painel e me indicou qual caminho pegar para seguirmos para casa. – Tem algo cheirando mal no estado da Pensilvânia. E dessa vez não é o pé do seu pai, Kellan.
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      Eu passei a manhã seguinte preparando a minha nova aula, revisando rapidamente os meus planejamentos de lições e livros, para me assegurar de que eu tivesse o máximo de tempo disponível com a minha filha quando visitasse os meus pais. Gabriel e Eleanor jogaram vários jogos de tabuleiro conosco naquela tarde. Até mesmo os meus pais se juntaram a nós em várias rodadas de cartas e dominós. Sabendo que eu ainda tinha algumas horas de trabalho para completar antes que as aulas começassem no dia seguinte, aceitei a oferta da minha mãe para que ela cuidasse da Emma por mais uma noite. Minha filha ficou em êxtase, o que era tudo o que importava para mim, nessa sofrível situação com os Castiglianos e os Los Vargas.

      O final de tarde e o meu trabalho acabaram rapidamente, permitindo que eu sugerisse ao Connor nos encontrarmos para uma cerveja. Eu secretamente queria descobrir o que havia acontecido na mansão Grey, mas ele estava envolvido demais no caso para poder fazer uma pausa. Tudo o que eu tinha ficado sabendo era que a Imogene não havia conseguido identificar o ladrão de joias, apesar de estar em casa quando o vigarista a invadiu. Connor sugeriu um novo horário para a nossa sessão de exercícios naquela semana, e eu fui dormir mais cedo em preparação para o começo da nova programação de aulas.

      Depois de uma batalha dura decidindo o que vestir na segunda-feira de manhã, eu escolhi as minhas melhores vestes professorais. O período de verão havia feito a sua ilustre estreia, e eu queria parecer maduro o suficiente para inspirar respeito, e ainda assim, parecer moderno e casual de uma maneira que se encaixasse com a indústria de filmes e televisão. O resultado final: calças de alfaiataria bem cortadas e ajustadas com uma estampa tradicional xadrez; uma camisa cinza de gola aberta; um suéter fino de cashmere em uma cor que a vendedora havia dito que era berinjela e um par de sofisticados mocassins calçados sem meias. Apesar da efusiva insistência da Nana D, eu não estava me transformando em um papagaio extravagante!

      Eu corri até A Grande Comedoria, um ponto de encontro de estudantes que tinha o café mais rico e mais saboroso e os encontros românticos mais loucos e lamentáveis de todo o condado. Para a minha sorte, eu evitava a segunda opção, exceto quando a Nana D me arrumou alguns encontros às cegas naquelas poucas ocasiões. Eu pedi dois cafés e duas tortinhas de maçã polvilhadas com açúcar e canela, para viagem. Eu precisava de algo para me abastecer até o horário do brunch com a Nana D. O meu corpo pedia por doces tanto quanto se sentia mais energizado com os meus exercícios diários, que haviam sido preenchidos por uma corrida de seis quilômetros mais cedo naquela manhã. Eu presumia que os dois lados do espectro compensavam um ao outro e me recusava a questionar a grande autoridade de um deus que me permitia ter livre arbítrio.

      A Faculdade Braxton era composta por dois campi, Norte e Sul, separados por uma esplanada arborizada com fachadas de lojas aconchegantes, moradias estudantis, e pontos históricos charmosos. Um campus estava localizado no topo de uma inclinação um pouco íngreme das Montanhas Wharton e o outro estava perto da base de uma colina mais baixa que levava diretamente até o centro do nosso distrito. Casas no tradicional estilo vitoriano e da rainha Anne, pintadas com cores vivas e adornadas com grandes torres de pedra e telhados brancos e recortados, faziam com que os visitantes se lembrassem de uma versão mais quieta e menor de São Francisco. Sem o Oceano Pacífico por perto, o lago Crilly e o rio Finnulia generosamente providenciavam o nosso suprimento de água diário, uma opção de relaxamento, e paisagens impressionantes. Os moradores locais se referiam às grandes mansões localizadas no topo de uma colina como a Alameda dos Milionários, e é lá que você pode encontrar os Greys, os Paddingtons e os Stantons.

      O Campus Norte era o local principal da faculdade, mas eu trabalhava no Campus Sul que atendia aos estudantes dos departamentos de Ciências Humanas, Comunicações e Música. Um sistema de teleférico elétrico, atualmente passando por manutenção, transportava os estudantes entre os dois espaços acadêmicos. Durante duas semanas de cada verão, geralmente quando o clima alcançava a temperatura de trinta e sete graus, uma empresa local reparava a parte mecânica e refazia os painéis decorativos internos de acordo com qualquer tema que a turma de graduação mais recente havia escolhido para presentear à faculdade. Nesse ano, como uma dedicatória aos valentes esforços de alguns moradores – primeiramente eu, que agi como um investigador amador para localizar alguns assassinos – o tema era Hercule Poirot e Miss Marple, um vagão do teleférico no estilo de 1930. A reforma havia começado dez dias antes, e a cerimônia de inauguração iria ocorrer no final dessa semana.

      Eu subi os degraus até a plataforma firme, mas caótica, e examinei a vista panorâmica da cidade com as colinas cobertas de folhagem. A minha mais nova rotina incluía a visita até o teleférico toda manhã para inspecionar o progresso juntamente com o contratado local que executava a reforma. Quint Crawford estava no fim dos seus vinte anos, tinha o cabelo loiro escuro, e exibia orgulhosamente uma barba cheia. Anos trabalhando em canteiros de obra haviam bronzeado sua pele até uma cor dourada e transformado seu corpo ágil em uma máquina sólida capaz de trabalhar frequentemente em serviços pesados. Quando eu chamei o seu nome, o artesão calmo e astuto colocou a cabeça para fora das portas do vagão e me cumprimentou. Enquanto eu estava vestido para o primeiro dia de aulas do meu curso de verão, Quint havia escolhido uma camiseta branca justa e um par de calças jeans bem usadas, que pendiam baixas em sua cintura por causa de todas as ferramentas que pesavam no tecido fino. Apesar de ser mais baixo do que eu por apenas alguns centímetros, a sua postura levemente encurvada fazia com que ele parecesse menor.

      Quando eu conheci Quint pela primeira vez há duas semanas, o enigmático eletricista me deixou intrigado. Quint se considerava um conquistador, o que era evidente pela forma com a qual o seu olhar sempre seguia qualquer moça atraente que passasse pela estação do teleférico. Quint era um pouco cheio de si, encantando facilmente as mulheres ao seu redor, exibindo um fascínio libertino na forma como abordava a vida. Mas ele havia mencionado em particular uma desilusão recente causada por um amor perdido e o desejo de convencer a sua ex a lhe dar uma segunda chance. Infelizmente, Quint não havia me dado detalhes do que havia acontecido de errado no relacionamento dele e de sua amada. Mesmo assim, eu fiquei impressionado com a sua atitude firme e a sua habilidade de rapidamente limpar a poeira da roupa e voltar ao ringue mais uma vez, apesar da sua tentativa obviamente dolorosa de esconder as várias feridas resultantes do fim do seu relacionamento.

      Assim que ele havia se apresentado formalmente a mim, percebi que eu e a sua mãe havíamos nos encontrado algumas vezes no começo do ano. Sabendo que Bertha Crawford era uma alma gentil e generosa, eu resolvi acreditar que Quint era uma versão sofisticada, ainda que oportunista, da sua mãe, que não gostava de ouvir a palavra não.

      – Bom dia, Quint. Como estão as coisas com a sua mãe essa semana? – perguntei eu, passando um copo de café quente e uma tortinha para ele.

      – Eu agradeço você passar por aqui com café-da-manhã novamente. Você é um bom homem, Kellan. – Os olhos dele se voltaram para o painel que estava instalando e ele instantaneamente pareceu apreensivo com a minha chegada. – A minha mãe está melhor desde que se aposentou da mansão Paddington. Depois de anos trabalhando em pé o dia inteiro como governanta, e tendo que agir como uma escrava para satisfazer cada um dos caprichos deles, isso acabou cobrando um preço depois de tanto tempo.

      – Quer dizer que os tratamentos de radiação estão funcionando? – Ela havia descoberto um nódulo no seio pouco tempo depois de eu conhecê-la alguns meses atrás, então descobriu que era uma forma avançada de câncer. A família Paddington também confirmou que ela deveria parar de trabalhar para poder focar na sua saúde deteriorada. Foi então que Quint resolveu dar prioridade ao cuidado extra da sua mãe, viúva há quase vinte anos. O pai dele havia morrido anos atrás em uma explosão nas minas Betscha.

      – Por enquanto os médicos não estão animados – murmurou ele, desaparafusando um painel interior perto da porta.

      – Fico triste em saber disso. – Pelo que eu pude ver, os painéis com o design vencedor estavam prontos para serem instalados. Eu percebi alguns fios soltos no fundo e me perguntei quando a parte dos reparos elétricos do trabalho seria completada. – Os novos painéis estão parecendo fantásticos. Tem alguma programação para a troca da parte elétrica?

      – Eu tenho que trocar dois cabos, mas vou terminar até amanhã de tarde. Então vamos poder fazer alguns testes para ver como essa máquina velha está funcionando. Deve estar tudo rodando bem! – Quint bateu com os nós dos dedos contra a lateral da cabeça em um sinal de sorte. Enquanto se abaixava, ele estremeceu e gemeu cautelosamente antes de esfregar as costas.

      – Você se machucou no trabalho? – perguntei eu, não tendo certeza de qual empresa havia ganhado o contrato para o projeto de reforma. Com sorte, ele iria reportar qualquer ferimento para a administração da faculdade.

      – Nada para reclamar. Um homem que trabalha na minha área tem que lidar com algumas dores. – Ele se ajoelhou gentilmente no chão e se virou para terminar de tirar o painel mais abaixo. – Como está a sua filha?

      Eu havia trazido a Emma ao campus comigo da última vez, porque ela teve um horário reduzido de aula durante a última semana na escola. Já que ela havia ficado na casa dos meus pais na noite passada, trazê-la junto comigo hoje não era uma opção. Eu também havia marcado um acampamento de verão para que ela participasse enquanto eu estivesse dando aulas nas sete semanas seguintes. A orientação estava marcada para amanhã.

      – A Emma vem visitar você de novo em breve. Vou me certificar de trazer ela aqui para você poder dizer oi. Ela se divertiu assistindo você trabalhar da última vez.

      – Isso seria legal, Kellan. Eu não quero te apressar, mas eu tenho que terminar isso hoje. A Fern Terry planeja passar por aqui para conferir o meu progresso – avisou Quint, com uma mistura igual de hesitação e irritação substancial, e então deu uma piscadela. – Não que ela saiba muito sobre trabalho de homens.

      Fern era a reitora de Assuntos Estudantis e uma boa amiga. Eu precisava marcar um almoço com ela para saber dos planos para o casamento. O filho dela iria se casar com a irmã de Timothy Paddington, por isso aconteceria um casamento duplo no Dia da Independência. Eu ignorei os comentários rasos e ridículos sobre a Fern, estando bem ciente de que nós já tínhamos discutido as opiniões dele no passado. Ele considerava as mulheres mais como conquistas ou belos objetos do que como iguais, ainda assim, facilmente disfarçava suas visões quando precisava parecer suficientemente educado, para encantar uma mulher ao oferecer seu afeto.

      – Entendo. Você é o dono da empresa que ganhou o projeto? – eu fiz uma pausa e esperei por uma resposta, mas um tempo incomumente longo se passou sem uma das suas famosas respostas. – Quint, você me ouviu?

      – Claro. Me desculpe, eu estava pensando na melhor resposta – respondeu ele, pegando uma ferramenta do cinto. – Eu estou trabalhando para alguém que me prometeu uma parceria barata. Eu vou receber uma parte da empresa assim que esse projeto estiver completo. Não querendo ser rude, cara, mas eu mencionei que estava ocupado. Preciso terminar de consertar essa belezinha até que ela esteja brilhando como um diamante novamente. Podemos conversar outra hora?

      Quint ligou a furadeira na velocidade mais alta. Eu acenei adeus para as costas dele —ele já havia se voltado para a sua próxima prioridade sem mais nenhuma palavra — e caminhei em direção ao meu escritório no Pavilhão Diamante. A minha natureza curiosa queria fazer mais perguntas a respeito de para quem ele trabalhava, mas a Fern também poderia me fornecer facilmente essas repostas. Isso também requereria menos tato do que lidar com o meu novo amigo irritável, o Quint.

      O Pavilhão Diamante havia sido anteriormente uma grande casa colonial, uma mansão para os padrões modernos, antes da sua transformação nos escritórios do departamento de Comunicações. O prédio arquitetonicamente impressionante tinha três andares e estava coberto por uma fachada de pedra calcária, que havia sido retirada das minas pertencentes ao lado Bestcha da minha família. No piso superior havia uma grande área aberta de trabalho e uma biblioteca departamental, e no segundo andar estavam os escritórios para os funcionários acadêmicos. O andar térreo continha quatro salas de aula, e durante as próximas sete semanas, eu ocuparia a que ficava a noroeste, com vista para o Pavilhão Stanton.

      Enquanto eu entrava pela porta da frente, a minha chefe olhou para mim com uma expressão azeda. Não seria um dia típico se eu não tivesse que aguentar, por pelo menos dez minutos, a ira totalmente desnecessária, mas divertida da Dra. Myriam Castle. Mesmo depois de eu ter investigado quem era o perseguidor da sua esposa no mês passado, Myriam ainda me tratava com uma disposição fria e me bombardeava com citações shakespearianas que praticamente não faziam sentido algum.

      – Tem um homem esperando você – disse ela de maneira direta, as mãos nos quadris. Adornada por suas roupas tradicionalmente requintadas, a sua figura diminuta estava vestida com um terno de cor creme e uma blusa cinza, sem dúvida vindos da última coleção de algum designer europeu. Era o cabelo espetado, grisalho, curto e imutável que inicialmente chamava a atenção de uma pessoa. – Ele não tem um passe de visitante, e eu não o reconheço. Você deveria dizer aos seus associados desocupados para seguirem as regras, e se eu posso te relembrar, nós deveríamos estar trabalhando, e não socializando.

      Bem, aquele era o começo perfeito para um dia de trabalho.

      – Eu não tenho nenhuma reunião marcada. Talvez ele seja um estudante do meu curso de verão. – Eu tentei passar rapidamente, mas ela agilmente agarrou o meu braço.

      – Certifique-se de que isso não aconteça novamente. Eu comando um navio limpo e rigoroso, e pessoas estranhas geralmente não tem boas intenções. Eu não gosto da aparência bronzeada dele. – Ela fez uma pausa, como se tivesse algo mais a dizer, mas pensou melhor.

      – Eu vou cuidar disso agora mesmo. – Bronzeado? Eu não conhecia ninguém que se encaixava nessa descrição.

      – Você já considerou a minha recomendação da reunião da semana passada? “Deus deu a você um rosto, e você fez outro para si mesmo”. Eu estou apenas pensando em você. – Myriam franziu o cenho como se tivesse mordido um doce ácido, então bateu seus saltos no chão como uma gata no cio.

      Ela vinha falando insistentemente sobre eu instruir os estudantes a se referirem a mim como Dr. Ayrwick, não como Professor ou Kellan, começando com esse curso de verão. Eu não era totalmente contra isso, mas o meu Ph.D. era em Estudos Cinematográficos. Eu não me sentia como um genuíno profissional de medicina, e ainda era considerado um professor assistente temporário.

      – Eu não sou do tipo que liga para títulos. Eu entendo a sua opinião de que nós como doutores conquistamos respeito e título, mas se você não se importa, eu…

      – Essa decisão não é minha, é a política da faculdade. O seu pai foi decisivo nessa escolha. Converse com ele se você se importa tanto. Como um empregado do meu departamento, você vai seguir as regras. Estamos claros? – Ela assentiu para a expressão confusa no meu rosto e saiu do prédio.

      Sem qualquer vontade de conversar com meu pai sobre isso, o resultado da nossa conversa era um acordo fechado. Ele havia sido o presidente até que se aposentou no semestre anterior. Para a minha sorte, a nova presidente era a esposa da Myriam, Ursula. Destino e Ironia eram duas das minhas divas menos favoritas!

      – Então vai ser Dr. Ayrwick – gritei eu enquanto subia os degraus, me perguntando quem estava parado do lado de fora da minha porta.

      Quando cheguei ao segundo andar e espiei pelo corredor, parecia estar vazio. A porta do meu escritório estava destrancada e entreaberta, e a luz da minha mesa estava acesa – não era como eu havia deixado na última sexta-feira. Eu entrei cautelosamente e encontrei o homem bronzeado sentado à minha mesa, exceto que eu não o consideraria bronzeado. Sabendo que a Myriam geralmente escolhia palavras estranhas para descrever as pessoas, ignorei o comentário dela e me foquei no porquê aquele homem estava sentado na minha cadeira. Ele parecia familiar visto de lado, mas eu não conseguia saber de onde.

      – Posso ajudá-lo?’

      Assim que ele ficou em pé, um corpo sólido de um metro e noventa de altura com uma pele morena mostrou que a sua estatura era maior do que a maioria. Olhos castanho-dourados perfurantes olhavam na minha direção, e o cabelo castanho escuro cascateava pela sua testa em várias camadas, fazendo com que eu me lembrasse daqueles modelos geneticamente projetados que apareciam nas capas de revistas de moda. Em um instante, eu soube que ele era Cristiano Vargas. Ele havia finalmente decidido me conceder a sua imaculada presença.

      – Estou certo de que não há necessidade para apresentações apropriadas, mas se você sentir que é necessário, eu posso aceitar alegremente. – Ele transpirava confiança e falava em uma voz suave e distinta com um sotaque que mostrava levemente sua herança latina. De acordo com tudo o que eu havia lido sobre o homem, ele funcionava como um automóvel perfeitamente regulado e caro, encantando todas as mulheres que conhecia, e inspirava medo nos homens que estavam abaixo dele. Um diploma de Harvard também fazia dele um mestre no mundo dos negócios, sem dúvida assegurando o seu sucesso como o número dois no sindicato Los Vargas.

      – Não é necessário. Apenas uma breve explicação do que você quer comigo, então nós dois podemos continuar com as nossas prioridades. – Desejando que a April estivesse presente para essa conversa, eu discretamente peguei o celular do bolso, tentando lembrar onde eu a havia colocado na chamada rápida. Considerando que ele poderia ter me matado a qualquer momento nas últimas semanas, eu pensei sobre o quanto deveria temer Cristiano Vargas.

      – Não há necessidade de ligar para as autoridades ou fazer qualquer movimento súbito. Eu não tenho nenhuma intenção de matar você hoje, mas, se necessário, eu vou desarmá-lo. – Ele abriu um lado da jaqueta para revelar uma pistola automática Beretta 92.

      Eu não tinha certeza do calibre específico, mas com certeza era letal. Eu estive pesquisando sobre pistolas com a intenção de comprar uma para proteger a Emma contra qualquer um envolvido com essa situação infeliz e além dos limites, mas ainda assim não tinha finalizado a compra. Eu abominava a ideia de carregar uma arma dentro de casa com uma criança ou em qualquer lugar perto da Nana D que, sem nenhuma dúvida, gostaria de sair atirando junto comigo. Eu tive que lutar contra a vontade de rir quando me lembrei da cena em que Rose atirou no vaso preferido de Blanche na série de comédia Supergatas. A Nana D havia me forçado a ficar acordado até tarde assistindo junto com ela todas as noites, enquanto morei na casa principal do Rancho Danby.

      – É justo. Eu posso colocar um pouco de confiança na mesa, Cristiano.

      – Feche a porta. Sente-se. Fique um tempo comigo. – Cristiano andou suavemente até a cadeira de visitas no outro lado da minha mesa pequena demais e apontou para o seu assento original. – Eu não sou o inimigo. Como um sinal de boa fé, eu vou autorizar você a tomar a posição de maior poder nessa conversa, está bem?

      Autorizar? Por que eu tinha a impressão de que eu já odiava esse homem? Eu entrei cautelosamente, procurei por qualquer arma improvisada, e assumi o uso da minha cadeira habitual.

      – Não tenho certeza de que eu concordo com essa afirmação. Você invadiu o meu escritório e assustou a minha chefe.

      Cristiano riu, exibindo duas covinhas equilibradas sob as suas maçãs do rosto perfeitas.

      – As mulheres nunca ficam com medo de mim. Elas querem ficar comigo. Isso pode ser uma maldição, mas essa é a minha sorte na vida. Todos nós temos, como que se diz, um prego no sapato? – Quando Cristiano cruzou as pernas, os seus sapatos Ferragamo finos e da cor Burundi rasparam na minha mesa. – Baseado na minha pesquisa, Myriam Castle não se assusta facilmente. Por favor, não comece a nossa pequena reunião com uma mentira absurda.

      – Você pode ter pesquisado sobre a Myriam, mas sofrer com as loucuras dela é uma experiência completamente inimitável. – Ela era certamente um prego no sapato. Eu teria que dar crédito a ele por esse comentário esperto. Eu me sentei com as mãos cruzadas sobre a mesa, desejando que a minha confiança não vacilasse nem um pouco.

      Ele deu um sorriso malicioso novamente.

      – Francesca disse que você era um cara divertido.

      – Então, é você quem está mantendo-a em cativeiro. Existe algum motivo pelo qual você não está negociando diretamente com a família Castigliano? Eu não tenho poder nessa situação complicada. – Eu já havia assistido a vários filmes sobre a máfia e lido incontáveis romances sobre crimes. Eu precisava relaxar e abordar a reunião como se nós estivéssemos negociando um acordo normal de negócios. Eu não podia revelar o meu medo desesperado ou a minha completa inexperiência nesse estilo de vida.

      – Francesca também disse que você era muito inteligente e que iria direto ao assunto. Acho que vou gostar de trabalhar com você. – Cristiano imitou a minha posição, nossas testas estavam a menos de trinta centímetros de distância.

      Eu apertei a minha perna contra a lateral da mesa estreita para impedir que a minha perna tremesse.

      – Tenho esperança de que nós vamos precisar apenas dessa única reunião para discutir a resolução da disputa entre as nossas duas famílias.

      Quando eu tentei me afastar, a mão de Cristiano pressionou o meu ombro para baixo.

      – Não se mova até que eu permita. Eu quero ter certeza de que você vai entender o que eu estou prestes a lhe contar. Isso ficou claro?

      Por que não havia mais ninguém no prédio a essa hora? Eu aceitaria até mesmo a Myriam como a minha guarda-costas nesse breve momento. Com o silêncio dele, eu podia ouvir o relógio no corredor e a ventilação do ar-condicionado soprando no canto da sala. No que a Francesca havia me metido?

      – Sim, como um céu sem nuvens.

      A outra mão de Cristiano foi até o meu ombro esquerdo, aplicando pressão o suficiente para que aquilo se tornasse desconfortavelmente íntimo e perigoso. Parecia com aqueles círculos antes de um jogo de campeonato, exceto que na realidade, esse era um duelo onde um de nós tinha uma pistola quebrada e sem balas.

      – É excruciantemente importante que você tenha medo do que eu sou capaz de fazer. A minha ira não tem limites. Os Los Vargas não jogam jogos que não possam ganhar… de uma maneira ou de outra. Nada é o que parece. A sua esposa é uma mulher fascinante e cheia de recursos que entende a arte de um acordo mutualmente benéfico. – Cristiano agarrou a parte de trás da minha cabeça com as mãos, então bateu repetidamente na minha têmpora com os dedos indicadores.

      Estando tão perto assim, eu tive a oportunidade de olhar com atenção para a pele imaculada que adornava o seu rosto. Cristiano não tinha poros, parecia que ele havia sido abençoado com uma pele sem falhas. A perfeição me assustava porque isso significava que alguém iria lutar até a morte para manter cada aspecto daquilo. Se ele não tivesse me dito que não iria me matar hoje, eu teria esperado que o seu próximo movimento seria uma suave torção do meu pescoço até que a minha cabeça pendesse sem vida ao lado do meu corpo.

      – Me deixe de fora dessa bagunça. Trate com o Vincenzo e a Cecilia que já estão acostumados com essa loucura. Vai ser bem mais simples dessa maneira.

      Cristiano me soltou, caminhou casualmente ao redor da mesa, e deu um tapa na minha bochecha com as costas da mão, com força suficiente para que a minha visão escurecesse e eu sentisse gosto de sangue. Quando fiquei de pé e tentei dar um soco no seu rosto perturbado, ele pegou meu antebraço sem esforço algum e o torceu para trás das minhas costas. Eu não podia me mover sem que houvesse uma dor intensa no meu ombro.

      – Nunca me diga o que fazer, Kellan. As consequências para homens mais fortes do que você foi a morte.

      Eu fiquei parado, não estava disposto a aceitar, mas fui forçado a escutar as suas palavras.

      – Por que eu estou envolvido?

      – Surpreendentemente, Francesca ofereceu sacrificar a própria vida para acabar com a guerra. Ainda assim, por mais que ela tenha cooperado comigo e por mais ansiosa que ela estivesse para escapar do olhar vigilante dos seus pais desonestos, eu não confiei totalmente na sua esposa. Mesmo que a solução olho por olho resolvesse muita coisa, isso não deixaria a minha família contente. – Cristiano me soltou e se afastou, cruzando os braços e me dando um olhar que deixava claro que eu não deveria atacá-lo novamente. – A minha família quer um pagamento mais do que equivalente. Reparação pelas indiscrições passadas dos Castiglianos se tornaram necessárias.

      – Você não respondeu a minha pergunta. Por que você está me envolvendo nessa negociação?

      – Paciência, eu estou te contando uma história. Eu pensei bastante sobre porque a Francesca está disposta a morrer. Eu queria localizar qualquer motivo escondido que pudesse causar algum mal aos Los Vargas. Eu tentei maneiras diferentes de subjugá-la, mas depois que ameacei machucar a Emma, a Francesca finalmente se encolheu, implorou por misericórdia e revelou todos os planos que os pais dela haviam feito para nos destruir. Não tente nada engraçado. Eu odiaria que qualquer coisa ruim acontecesse com aquela preciosa menininha – disse Cristiano, uma sombra sinistra no seu rosto devido à luminária na minha mesa. – Assim que eu encontrei o incentivo correto, com a Francesca a bordo, forçar os Castiglianos a concordar com qualquer coisa que eu pedisse se tornou simples. Usando você como mediador, Francesca e os pais dela são incapazes de conversar uns com os outros ou passar qualquer pista para me enganar. As pessoas ficam dispostas a cooperar quando são incapazes de ver ou ouvir o que está acontecendo com alguém que elas amam. Agora, eu vou ter cooperação e obediência completas de todos. O medo pode ser um poderoso fator encorajador.

      – Os Castiglianos não me contam nada. Eles me odeiam há vários anos – expliquei eu, sem saber como isso o faria ganhar qualquer vantagem ou controle sobre os meus sogros. Eu apenas entendia como a Francesca aceitaria, sabendo que ela queria estar novamente com a Emma, isso era óbvio.

      – Os Castiglianos não querem sacrificar a filha deles, mas eles também estão com medo de que eu machuque a Emma. Ninguém quer perder a família inteira, não é mesmo? – O sorriso malicioso no seu rosto se manifestou com muita facilidade quando ele me entregou um celular tirado do bolso da sua jaqueta. – Os seus sogros monstruosos não têm escolha a não ser confiar em você se querem ver a filha e a neta sobreviverem a essa provação.

      – Agora eu entendi. Emma e eu somos o seu trunfo. Você quer que eu seja o negociador do acordo entre você e os Castiglianos porque isso motiva a todos a se comportarem. Se eu não me comportar ou se qualquer um dos Castiglianos tentar escapar ou retaliar, Emma, Francesca e eu acabamos mortos. Então, todos perdem.

      – Você entendeu rapidamente, Kellan. O celular é como nós vamos nos comunicar no futuro. Não o use para mais nada além das nossas conversas. Eu vou entrar em contato daqui a quarenta e oito horas com instruções. Minha equipe diligente está organizando uma leitura estimulante do que a Francesca generosamente compartilhou conosco.

      – Nós temos o mesmo objetivo em mente? Será que nós dois estamos esperando um resultado no qual ambos ficaremos felizes?

      – Isso depende. Se você pretende seguir com sua vida sem nenhuma preocupação futura, então nós temos desejos similares. Se você pensa que os Castiglianos vão retomar o controle dos seus investimentos de negócios e interesses, então não. – Cristiano retirou um lenço do bolso traseiro e esfregou uma mancha no seu sapato.

      – A Francesca vai ficar segura até lá?

      – Isso nunca teve nada a ver com ela. Isso é sobre a vingança contra os pais dela e fazer eles aceitarem as consequências pelas ações do passado. Quando eu encontrei a Francesca dois meses atrás, algo de fortuito aconteceu. Ela não é a mulher que eu pensei que fosse. Baseado na cooperação dela até agora, nenhum mal deve acontecer a ela. Se alguma coisa parecer suspeita, o mal vai recair sobre você e sobre a Emma. Concorda?

      – Não até que eu fale com a Francesca. – Eu ignorei o sabor metálico na minha boca.

      – Em tempo. Não entre em contato comigo; eu vou ligar quando tiver os detalhes que você precisa. – Ele deu alguns passos para perto e me encarou diretamente. – A Emma certamente ama o novo filhotinho dela. Baxter é um nome perfeito.

      – Como você sabe que nós chamamos ele de…

      Cristiano olhou para mim como se eu tivesse falado uma língua estrangeira ou dito a mais ridícula série de palavras infantis, então ele acertou furiosamente o meu estômago com a palma da mão. As agressões físicas inesperadas dele estavam me afetando, mas eu não deixaria que ele me visse me recolhendo de dor.

      – Eu sei de tudo, Kellan. Até mesmo como você não fez o último quilômetro da sua corrida perto do lago Crilly. Imagine o quanto a sua forma física estaria melhor se você se desafiasse e parasse de devorar aquelas tortinhas de maçã traiçoeiras. Eu ficaria mais preocupado que uma dessas sobremesas seja o que vai causar a sua morte algum dia, Pequeno Ayrwick.

      Cinco segundos depois, Cristiano havia ido embora, e eu corri para o banheiro masculino. Ou o café havia sido digerido mais rapidamente do que o normal, ou eu estava mais assustado do que pensava. Assim que me senti normal novamente, eu desbloqueei meu celular e comecei a discar o número de April, antes de me dar conta de que Cristiano poderia ter grampeado a minha linha telefônica. Eu não tinha certeza se alguém podia grampear um celular, ou se o mentor dessa conspiração tinha um dispositivo de gravação escondido, ativado por voz, no meu escritório para ouvir cada movimento meu. Eu queria conferir isso com o Connor, mas April havia me avisado para não revelar nada a ele desnecessariamente.

      Eu vasculhei brevemente o meu escritório, mas não encontrei nada óbvio. Abandonei a missão e ao invés disso fiz o download dos perfis dos estudantes para o meu curso de verão. Eu segui até a Casa de Espetáculos Paddington, o teatro do campus que ficava no prédio ao lado, e confisquei o telefone do escritório deles. April e eu fizemos planos para discutir os nossos próximos passos no dia seguinte, e ela prometeu encontrar alguém para escanear o meu escritório à procura de qualquer dispositivo de gravação, enquanto eu lecionava Produção de Documentários naquela tarde. Pouco depois do meio-dia, eu saí do teatro e liguei para Nana D do meu celular, para avisar que eu estava dirigindo até o rancho Danby para nosso brunch, e para saber sobre os roubos das joias. Sabendo que eu tinha apenas algumas horas antes que a minha aula começasse, ela havia me prometido mais cedo que a nossa refeição estaria pronta quando eu entrasse pela porta.

      – Ainda no caminho, meu neto brilhante? É melhor você se apressar – disse ela com uma voz abafada.

      – Sim, vou chegar a tempo. Por que você está agindo como se eu já estivesse atrasado? – A pontualidade estava no topo das expectativas da Nana D, e eu certamente queria evitar punição por causa de algo tão simples.

      – Você tem alguns visitantes antecipados. Nós estamos bebendo coquetéis no seu chalé de hóspedes — Uísque Sour para mim e Hemingway para eles. Parecia algo apropriado para os seus sogros. Espero que você não se importe, mas eu vi os Castiglianos estacionando e não queria deixá-los sozinhos – explicou Nana D.

      Eu pisei no freio e o carro saltou para frente. A última vez que Nana D havia visto os meus sogros foi quando ela visitou Los Angeles depois da suposta morte de Francesca. Durante os últimos dois anos e meio, eles haviam conseguido evitar uns aos outros como a praga.

      – Por favor, se comporte, eu já tive drama o suficiente por hoje.

      – É melhor correr, eu não quero deixá-los sozinhos. Eu preciso encontrar a espingarda do seu avô. É melhor estar armada do que indefesa, não é mesmo? Adeusinho, Kellan. – Nana D desligou, rindo maliciosamente.

      Eu dirigi no dobro da velocidade permitida para chegar em casa, antes que uma dessas três caricaturas extravagantes da minha vida cometesse um assassinato. Se eu fosse um homem de apostas, Nana D teria a melhor chance, mas quem estava na mira dela esses dias?
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redistributed and/or sold with any software, provided that each copy
contains the above copyright notice and this license. These can be
included either as stand-alone text files, human-readable headers or
in the appropriate machine-readable metadata fields within text or
binary files as long as those fields can be easily viewed by the user.

3) No Modified Version of the Font Software may use the Reserved Font
Name(s) unless explicit written permission is granted by the corresponding
Copyright Holder. This restriction only applies to the primary font name as
presented to the users.

4) The name(s) of the Copyright Holder(s) or the Author(s) of the Font
Software shall not be used to promote, endorse or advertise any
Modified Version, except to acknowledge the contribution(s) of the
Copyright Holder(s) and the Author(s) or with their explicit written
permission.

5) The Font Software, modified or unmodified, in part or in whole,
must be distributed entirely under this license, and must not be
distributed under any other license. The requirement for fonts to
remain under this license does not apply to any document created
using the Font Software.

TERMINATION
This license becomes null and void if any of the above conditions are
not met.

DISCLAIMER
THE FONT SOFTWARE IS PROVIDED "AS IS", WITHOUT WARRANTY OF ANY KIND,
EXPRESS OR IMPLIED, INCLUDING BUT NOT LIMITED TO ANY WARRANTIES OF
MERCHANTABILITY, FITNESS FOR A PARTICULAR PURPOSE AND NONINFRINGEMENT
OF COPYRIGHT, PATENT, TRADEMARK, OR OTHER RIGHT. IN NO EVENT SHALL THE
COPYRIGHT HOLDER BE LIABLE FOR ANY CLAIM, DAMAGES OR OTHER LIABILITY,
INCLUDING ANY GENERAL, SPECIAL, INDIRECT, INCIDENTAL, OR CONSEQUENTIAL
DAMAGES, WHETHER IN AN ACTION OF CONTRACT, TORT OR OTHERWISE, ARISING
FROM, OUT OF THE USE OR INABILITY TO USE THE FONT SOFTWARE OR FROM
OTHER DEALINGS IN THE FONT SOFTWARE.
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